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COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA TEMPORAL DA ICTIOFAUNA DO 

RESERVATÓRIO DE SANTA CRUZ - RIO APODI/MOSSORÓ - SEMIÁRIDO 

BRASILEIRO 

 

SOUSA, Marla Melise Oliveira de. Composição e estrutura temporal da ictiofauna do 

Reservatório de Santa Cruz - Rio Apodi/Mossoró - Semiárido Brasileiro. 2015. 55f. 

Dissertação (Mestrado em Ciência Animal) – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA), Mossoró-RN, 2015. 

 

RESUMO: Por serem ecossistemas artificiais, os reservatórios ocasionam 

acontecimentos não previsíveis no ciclo da água, determinando uma reorganização contínua 

das comunidades, fazendo com que não aconteça uma evolução de acordo com padrões 

equilibrados, comprometendo a produtividade do ecossistema. Com isso, o objetivo do 

trabalho foi avaliar a estrutura sazonal (chuva e seca) e temporal (entre os anos) da assembléia 

de peixes do reservatório de Santa Cruz, semiárido brasileiro e verificar se os fatores 

pluviosidade e nível do reservatório influenciaram na estrutura da assembleia de peixes. As 

coletas ocorreram trimestralmente entre fevereiro de 2010 e novembro de 2013 em oito 

pontos do reservatório, com rede de espera e malhas entre 12 e 70mm, expostas por 12h00min 

na água no período noturno. A abundância das espécies,  foi transformada em Captura Por 

Unidade de Esforço em número (CPUEn). Uma matriz de similaridade foi construída com os 

dados de CPUE, usando coeficiente de similaridade de Bray-Curtis, apresentados em gráficos 

de ordenação de escalonamento multidimensional não-métrico (n-MDS) entre período de 

chuva (fevereiro e maio) e seca (agosto e novembro) e por anos. Análise Permutacional 

Multivariada de Variância (PERMANOVA) two-away foi usada para testar diferença 

estatística na estrutura temporal da assembléia de peixes. Na diferença estatística entre os 

anos, a Análise de Porcentagem de Similaridade nas Capturas (SIMPER) foi utilizada para 

identificar as espécies que mais contribuiram para a similaridade entre os anos. A  assembléia 

de peixes do reservatório foi caracterizada usando os seguintes descritores: i) riqueza de 

espécies (S); ii) índice de diversidade de Shannon-Wiener; e iii) abundância (CPUE). Análise 

de Variância (ANOVA) foi usada para verificar se existiu diferença ao longo do período 

estudado entre os valores de H’, S e CPUE. Correlação de Pearson foi feita para verificar 

relação entre os dados de S, H’ e CPUE com a pluviosidade e o nível do reservatório. Todas 

as análises foram realizadas no soft R versão 3.1.2. e com nível de significância de p<0,05. 

Foram capturados 9.442 indivíduos de 3 ordens, 11 famílias e 21 espécies, sendo quatro 

espécies introduzidas. A ordem Characiformes foi a mais representativa em número de 

famílias e individuos capturados, a família Cichlidae foi a mais representativa em número de 

espécies. O gráfico de ordenação da n-MDS mostrou uma separação das assembléias de 

peixes e a PERMANOVA indicou diferenças significativas na estrutura das assembleias entre 

os anos e estações (chuva e seca), sem significância na interação entre os fatores. ANOVA 

não indicou diferenças nos dados de riqueza (5,75 mín. e 9,38 máx.), diversidade (1,47 mín. e 

2,30 máx.) e CPUE (0,97 mín. e 7,45 máx.), no entanto, a correlação de Pearson mostrou 

relação negativa entre pluviosidade e nível do reservatório com o indice de diversidade e 

relação positiva entre nível do reservatório e CPUE. Concluímos que a estrutura da 

assembleia de peixes do reservatório de Santa Cruz variou sazonalmente e temporalmente e os 

fatores pluviosidade e nível do reservatório foram importantes na estruturação da assembleia. 

 

Palavras-chave: assembleia de peixes, Bacia Atlântico Nordeste Oriental, açude, 

Neotropical. 
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 COMPOSITIONAND TEMPORAL STRUCTURE OF THE FISH FAUNA OF THE 

SANTA CRUZ RESERVOIR, APODI/MOSSORO RIVER, BRAZILIAN SEMIARID 

 

SOUSA, Marla Melise Oliveira de. COMPOSITION AND TEMPORAL STRUCTURE 

OF THE FISH FAUNA OF THE SANTA CRUZ RESERVOIR, APODI/MOSSORO 

RIVER, BRAZILIAN SEMIARID 2015. 55f. Dissertação (Mestrado em Ciência Animal) – 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, 2015. 

 

Summary: Because they are artificial ecosystems, reservoirs cause unforeseeable 

events on the water cycle, determining a continuous reorganization of communities, causing 

an evolution does not happen according to balanced patterns, compromising the productivity 

of the ecosystem. Thus, the objective of this study was to evaluate the seasonal structure (rain 

and dry) and temporal (between years) of the fish assemblage of the Santa Cruz reservoir, 

Brazilian semiarid and verify that the rainfall and reservoir level factors influence the 

structure of fish assemblage. The samples were collected quarterly from February 2010 and 

November 2013 in eight points of the reservoir, with gillnets and mesh between 12 and 

70mm, exposed by 12h00min in the water at night. The abundance of species, has been 

transformed into Catch per Unit Effort by numbers (CPUEn). A similarity matrix was 

constructed with data from CPUE, using similarity coefficient of Bray-Curtis, presented in 

graphics of non-Metric Multidimensional Scaling (n-MDS) between rainy season (february 

and may) and dry (august and november) and for years. Permutational Multivariate Analysis 

of Variance (PERMANOVA) two-away was used to test statistical differences in the temporal 

structure of the fish assemblage. In the statistical difference between the years, the Similarity 

Percentage analysis in catches (SIMPER) was used to identify the species that contributed 

most to the similarity between the years. The fish assemblages of the reservoir was 

characterized using the following descriptors: i) species richness (S); ii) diversity index of 

Shannon-Wiener (H'); and iii) abundance (CPUE). Analysis of Variance (ANOVA) was used 

to check whether there was a difference over the period studied between the values of S, H' 

and CPUE. Pearson correlation was made to verify the relationship between the S data, H' and 

CPUE with rainfall and reservoir level. All analyzes were performed using R version 3.1.2 

soft. and a significance level of p<0.05. The 9,442 individuals were captured 3 orders, 11 

families and 21 species, of which four belonged to introduced species. The order 

Characiformes was the most representative in number of captured families and individuals, 

the family Cichlidae was the most representative in number of species. The n-MDS ordination 

plot showed a separation of fish assemblages and the PERMANOVA indicated significant 

differences in the structure of assemblages between years and seasons (rain and dry), no 

significant interaction between factors. ANOVA indicated no differences in the data of 

richness (5.75 min. and 9.38 max.), diversity (1.47 min. and 2.30 max.) and CPUE (0.97 min. 

and 7.45 max.), however, the Pearson correlation showed a negative relationship between 

rainfall and reservoir level with the diversity index and positive relationship between reservoir 

level and CPUE. We conclude that the structure of the fish assemblage of the Santa Cruz 

reservoir varied seasonally and temporally and rainfall and reservoir level factors were 

important in structuring the assemblage. 

 

 

Key words: Fish assemblage, Eastern Northeast Atlantic Basin, dam, Neotropical. 

 
 



12 

 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1. Lista das espécies de peixes capturadas no reservatório de Santa Cruz, rio 

Apodi/Mossoró (RN), ao longo do período de estudo, com código de definição para cada 

espécie, nome científico e nome vulgar………………………………………………………33 

 

Tabela 2. Correlação de Pearson entre a Riqueza de Espécies (S), Diversidade de Shannon-

Wiener (H’) e Captura por Unidade de Esforço (CPUE) com a Pluviosidade e o Nível do 

Reservatório de Santa Cruz (RN) …………………...…………..............................................39 

 

Tabela 3. Análise de Porcentagem de Similaridade (SIMPER) entre os pares, anos de estudos,  

da assembléia de peixes do reservatório de Santa Cruz 

(RN)…………………………………………………………………………………………..41 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1. Localização geográfica do reservatório de Santa Cruz e os oito pontos de 

amostragens.…….…………………………………………………………………………….30 

 

Figura 2. Variação da cota fluviométrica do reservatório e pluviosidade entre os meses de 

coleta no período de estudo no reservatório de Santa Cruz, rio Apodi/Mossoró 

(RN).………………………………………………………………………………….............32 

 

Figura 3. Captura por unidade de esforço em número (CPUEn) das espécies entre os períodos 

de chuva e seca no reservatório de Santa Cruz, rio Apodi/Mossoró 

(RN).………………………………………………………………………………………….35 

 

Figura 4. Captura por unidade de esforço em número (CPUEn) das espécies entre os anos 

2010 e 2013 no reservatório de Santa Cruz, rio Apodi/Mossoró 

(RN).……………………………….........................................................................................35 

 

Figura 5. Média mensal da Captura por unidade de esforço em número (CPUEn) no 

reservatório de Santa Cruz, rio Apodi/Mossoró (RN), com desvio padrão no período de 

estudo. As barras em preto indicam o período de chuva e as barras em branco o período de 

seca (F = fevereiro, M = maio, A = agosto e N = novembro. 10 = 2010, 11 = 2011, 12 = 2012 

e 13 = 2013).............................................................................................................................36 

 

Figura 6. Média mensal da riqueza de espécies no reservatório de Santa Cruz, rio 

Apodi/Mossoró (RN), com desvio padrão no período do estudo. As barras em preto indicam o 

período de chuva e as barras em branco o período de seca (F = fevereiro, M = maio, A = 

agosto e N = novembro. 10 = 2010, 11 = 2011, 12 = 2012 e 13 = 

2013).…………………………………………………………………………………………37 

 

 



14 

Figura 7. Média mensal do indice de diversidade de Shannon-Wiener no reservatório de 

Santa Cruz, rio Apodi/Mossoró (RN), com desvio padrão no período de estudo. As barras em 

preto indicam o período de chuva e as barras em branco o período de seca (F = fevereiro, M = 

maio, A = agosto e N = novembro. 10 = 2010, 11 = 2011, 12 = 2012 e 13 = 

2013).…………………………………………………………………………………………38 

 

Figura 8. Ordenação de escalonamento multidimensional não-métrico (n-MDS) com os 

dados de captura por unidade de esforço em número das espécies de peixes capturadas no 

reservatório de Santa Cruz, rio Apodi/Mossoró (RN) entre as estações de chuva e seca no 

período de 

estudo.…………………………………...................................................................................40 

 

Figura 9. Ordenação de escalonamento multidimensional não-métrico (n-MDS) com os 

dados de captura por unidade de esforço em número das espécies de peixes capturadas no 

reservatório de Santa Cruz, rio Apodi/Mossoró (RN) no período de 

estudo.………………………………………………………………………………………...41 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 

SUMÁRIO 

CAPÍTULO 1……………………………………………………………………………...…15 

1. INTRODUÇÃO...........................................................................................................15 

2. REVISÃO DE LITERATURA …………………………………………………….17 

3. OBJETIVO ……………………………….............................................................…20 

3.1 OBJETIVO GERAL………………………………………………………………….20 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS…………………………………………………………20 

REFERÊNCIAS……………………………………………………………………………..21 

 

CAPÍTULO 2………………………………………………………………………………...26 

ARTIGO…………………………………………………………………………………..…26 

ABSTRACT………………………………………………………………………………….27 

INTRODUÇÃO……………………………………………………………………………...28 

MATERIAIS E MÉTODOS………………………………………………………………..29 

ÁREA DE ESTUDO……...……………………...……………………...…………....29 

AMOSTRAGEM……………………………………………………………………..29 

ANÁLISES DE DADOS………………………………………...………………...…30 

RESULTADOS………………………………………………………....…………………....31 

PLUVIOSIDADE E NÍVEL DO RESERVATÓRIO…………………...……………31 

COMPOSIÇÃO TEMPORAL DA ASSEMBLEIA DE PEIXE……………………..32 

CAPTURA POR UNIDADE DE ESFORÇO (CPUE)……………………………….34 

RIQUEZA DE ESPÉCIES……………………………………………………………36 

DIVERSIDADE DE SHANNON-WIENER…………………………………………37 

CORRELAÇÃO DE PEARSON…………………………………………………..…38 

ESTRUTURA TEMPORAL DA ASSEMBLEIA DE PEIXE…………………….…39 

DISCUSSÃO…………………………………………...…………………………………….42  

AGRADECIMENTOS……………………………………………………………..….…….46 

RESUMO………………………………………..………………………………………...…47 

REFERÊNCIAS......................................................................................................................48 

 



16 

CAPÍTULO 1  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

O semiárido brasileiro é caracterizado pelas altas taxas de evaporação hídrica, solos 

rasos, precipitações anuais escassas e irregulares e regime intermitente e sazonal dos rios. O 

déficit hídrico estacional durante parte do ano e o excedente hídrico durante o período 

chuvoso é característico do clima, afetando diretamente o volume e periodicidade dos rios das 

bacias hidrográficas nordestinas, fazendo com que haja escassez de água em determinadas 

zonas e alterando todas as relações ecológicas existentes no ambiente local (AB’SABER, 

1957; AB’SABER, 1995). Essa dinâmica influencia na abundância de organismos em um 

ambiente, além de suas interações inter e intra-específicas (BROWN, 1984). 

As bacias hidrográficas brasileiras são amplamente exploradas através da construção 

de barragens com diferentes finalidades, modificando a hidrologia de grandes rios em todo o 

território nacional. Na região nordeste é muito comum a formação de reservatórios, com 

finalidade de reter água nos períodos de chuva para abastecimento humano, pecuária, 

irrigação, controle de vazantes, fazendo com que essa região possua a segunda maior 

densidade de reservatórios do mundo (mais de 70.000) (LAZZARRO et al., 2003). 

Atualmente os reservatórios do nordeste são usados para outras atividades como pesca, 

aquicultura e lazer. 

A formação dos reservatórios acarreta a descaracterização da flora e fauna locais, 

podendo ocasionar o desaparecimento de espécies ou fazendo com que estas recorram a 

estratégias adaptativas para se ajustarem às mudanças ocorridas no ambiente aquático 

(FERNANDO e HOLČIK, 1982; AGOSTINHO et al., 1992; AGOSTINHO et al., 2007). 

Espécies dominantes no ambiente fluvial podem encontrar em reservatório, condições 

desfavoráveis acarretando um declínio na abundância das mesmas. Por outro lado, espécies 

que apresentavam abundâncias baixas no ambiente fluvial, após o represamento, podem 

tornar-se dominantes (HARO e BISTONI, 1996). Além de alterarem de maneira profunda e 

definitiva a paisagem local, os reservatórios, modificam a dinâmica fluvial, como o aumento 
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no tempo de retenção da água, determinando consideráveis modificações nas comunidades 

bióticas (BROWN, 1984). 

O reservatório é um ecossistema artificial onde a mudança, a flutuação e os 

acontecimentos não previsíveis do ciclo da água determinam uma reorganização contínua das 

comunidades vitais (JÚLIO et al., 1997; MAGELA THOMAZ et al., 1997; BERGKAMP et 

al., 2000). Fazendo com que não aconteça uma evolução de acordo com padrões equilibrados, 

comprometendo a produtividade do ecossistema (TUNDISI et al., 1999). 

Em ambientes onde as mudanças térmicas são pouco perceptíveis, como o semiárido 

brasileiro, existe maior influência da precipitação e das inundações sazonais sobre o 

ecossistema (LOWE-McCONNELL, 1987). A variação sazonal do fluxo de água é um dos 

principais fatores de estruturação de assembléias de peixes em um rio (WOOTTON, 1990), e 

mudanças nessas variações alteram as entradas de nutrientes e a disponibilidade de abrigo, 

que diminui durante a estação seca, quando os níveis de água são baixos. Outros estudos 

sugerem que a sazonalidade funciona como fator chave na organização das comunidades de 

peixes (AGOSTINHO et al., 2004; FIALHO et al., 2008). Nos períodos de cheia  aumenta a 

quantidade de alimento e áreas para abrigo e nos períodos de seca aumenta o nível de 

predação e reduz a oferta de alimento, abrigo e os níveis de oxigênio dissolvido (HALYC e 

BALON, 1983; JUNK et al., 1989). 

A introdução de espécies exóticas também é um problema encontrado após a formação 

do reservatório. Conhecido por “peixamento” ou estocagem, esta atividade visa introduzir 

espécies que sejam ajustadas às características do ambiente lêntico, com objetivo de aumentar 

a atividade pesqueira (NOVAES e CARVALHO, 2011).  

Os estudos sobre ictiofauna, diversidade e estrutura das assembleias em reservatórios 

nordestinos são escassos, fragmentados e recentes (TEXEIRA e GURGEL, 2005; MARINHO 

et al., 2006; MONTENEGRO et al., 2012; NOVAES et al., 2014). Os padrões temporais das 

assembleias nesses ecossistemas são desconhecidos. O conhecimento da composição e a 

compreensão dos mecanismos funcionais da ictiofauna, constituem condições importantes 

para avaliar as possíveis alterações ambientais e definir medidas mitigadoras dos impactos 

nos ambientes lóticos e lênticos (HICKSON et al., 1993).  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

O Brasil é um dos países com maior disponibilidade hídrica do mundo (REBOUÇAS 

et al., 2002), apresentando cerca  de 13,8% da  vazão média mundial, correspondendo a 5.744 

km
3
/ano. Apesar disso, a sua distribuição é desigual, aproximadamente 68,5% dos recursos 

hídricos estão localizados na região norte, onde vivem apenas 7% da população brasileira; 6% 

na região sudeste, com uma população de 43%; e com pouco mais de 3% na região nordeste 

para um total de 29% de população (BASSOI e GUAZELLI, 2004).  

A desigualdade na disponibilidade geográfica da água ocasiona situações de escassez, 

com especial destaque para o semiárido nordestino, onde o clima apresenta uma estação seca 

bem definida, com temperaturas elevadas e uma grande variabilidade interanual da 

precipitação (ROSADO e MORAIS, 2010).  

A construção de barragens para criação de reservatórios de água, continua a ser a 

opção mais recorrente como forma de obter água onde esta é necessária (MORAIS et. al., 

2009). Estes empreendimentos têm surgido devido à crescente necessidade de água, apesar 

dos impactos verificados ao nível paisagístico, hidrológico, ecológico e social (UN-WATER, 

2006). 

Os reservatórios têm um importante papel econômico, ecológico e social, produzindo 

muitas mudanças em bacias e rios, causando uma série de impactos significantes na bacia 

onde é construído. O entendimento de impactos causados por grandes ou pequenas represas, 

requer o conhecimento prévio das condições originais dos sistemas terrestre e aquático, da 

diversidade e mecanismo de funcionamento da flora e fauna, da hidrogeoquímica e flutuações 

sazonais (TUNDISI et al., 1993). 

Os represamentos alteram profundamente a dinâmica da água, a quantidade e 

qualidade de habitats, os processos de produção primária e, consequentemente, a estrutura das 

comunidades naturais dos ecossistemas aquáticos neles inseridos (AGOSTINHO et al., 2007). 

Essas modificações promovem grandes alterações na composição, abundância e riqueza de 

espécies e nas interações bióticas dentro do ecossistema, acarretando a proliferação de 

espécies oportunistas e mesmo a eliminação de outras residentes (AGOSTINHO, 1994). 

As oscilações do nível da água no reservatório, influenciam na comunidade íctica, 

atuando em suas condições fisiológicas. Períodos de cheia estão associados a maior 
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disponibilidade de refúgio, alimento e abrigo, ao contrário do período de depleção, no qual 

também resulta em prejuízos potenciais pela exposição de ovos e larvas de peixes ao 

dessecamento (SAVINO e STEIN, 1982; MCKINNEY et al., 1999). 

Os novos ambientes também estabelecem mudanças nos padrões espaciais e temporais 

das comunidades de peixes, que anteriormente eram estabelecidos por ciclos sazonais 

(AGOSTINHO e ZALEWSKI, 1996) e pela associação entre fatores bióticos e abióticos 

(LOWE-McCONNELL, 1987; PERES NETO et al., 1995). 

Desde o século XIX, a diversidade ictiofaunística vem sendo estudada no Nordeste 

brasileiro (PAPAVERO, 1971; PAIVA e CAMPOS, 1995). Rosa et al. (2005), descreveram a 

presença de 240 espécies de peixes na região Nordeste, distribuídas em sete ordens, sendo, 

136 espécies consideradas endêmicas para Caatinga pertencentes as ordens: Siluriformes que 

apresentou maior diversidade, (família Loricariidae, Pimelodidae e Callichthyidae); 

Characiformes (família Characidae); Cyprinodontiformes (família Rivulidae); 

Gymnotiformes; Perciformes; Myliobatiformes; Clupeiformes; e Synbranchiformes. E nove 

espécies consideradas introduzidas, sendo elas: Poecilia latipinna, Poecilia reticulata, 

Plagioscion squamosissimus, Astronotus ocellatus, Cichla monoculus, Cichla ocellaris, 

Geophagus surinamensis, Oreochromis niloticus e Tilapia rendalli, podendo estas espécies 

afetar os padrões de distribuição de espécies nativas, ou mesmo provocar a extinção de outras. 

Segundo Lowe-McConnel (1975), as espécies de peixes submetidas as modificações 

ambientais, como as construções de reservatórios, podem ser divididas em dois grupos: o 

primeiro, composto por espécies reofílicas, de água corrente, que aparentemente apresentam 

menores condições para permanecer em área represada; e o segundo, composto por espécies 

adaptadas a ambientes lênticos, como áreas profundas, remansos e regiões alagadas, que 

teoricamente se adaptariam melhor a um reservatório, por apresentarem amplo espectro 

alimentar e características reprodutivas adaptadas a ambientes de águas calmas. 

Estudos realizados em reservatórios brasileiros demonstram que no período inicial do 

represamento, além de haver um acréscimo na produtividade pesqueira, há uma 

predominância de peixes migradores nas capturas. Nos anos seguintes, passa-se a registrar o 

domínio de poucas espécies, principalmente as sedentárias, que conseguem se adaptar 

(PAIVA, 1982). 

Montenegro et al. (2012) registraram no reservatório Taperoá II/PB, 11 táxons 

específicos, compreendidos em quatro ordens, nove famílias e dez gêneros, conotando um 
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número relativamente baixo. Resultado parecido foi registrado por Marinho et al. (2006) na 

bacia do rio Taperoá/PB.  

No reservatório Riacho da Cruz/RN, Teixeira e Gurgel (2005) relataram resultados 

parecidos aos da bacia do rio Taperoá/PB. Foram registradas duas ordens, Characiformes e 

Perciformes, distribuídas em cinco famílias: Curimatidae, Characidae, Anostomidae, 

Erytrinidae, e Cichlidae e seis gêneros: Astyanax, Steindachnerina, Hoplias, Leporinus, 

Cichlasoma e Crenicichla; e apenas sete espécies foram identificadas. 

Em reservatórios da região sudeste, onde a ictiofauna foi mais estudada, percebe-se 

uma diferença nos resultados, porém sem tanta expressividade em número de espécies. Os 

reservatórios de Funil, Santana, Lajes e Vigário (bacia do rio Paraíba do Sul) apresentaram 

resultados semelhantes aos encontrados nos reservatórios do nordeste, com um número de 

espécies relativamente baixo e com uma expressiva captura de espécies exóticas (TERRA et 

al., 2010).  

Embora a composição de espécies de peixes nos reservatórios brasileiros reflita as 

diferenças existentes na ictiofauna entre as bacias, todos apresentaram uma característica em 

comum: a assembléia de peixes foi formada por espécies que existiam no rio antes do 

represamento e por espécies introduzidas, quase sempre após a formação do reservatório. Esse 

padrão de composição de assembléia de peixes também ocorre em diversos reservatórios em 

outras partes do mundo (FERNANDO e HOLČIK, 1982), sugerindo que estes dois impactos 

sejam complementares. 

Embora esses empreendimentos hidrelétricos comprometam a ictiofauna, os 

reservatórios fornecem uma oportunidade única, em macro-escala e em condições ecológicas 

reais, para testar várias hipóteses. Dessa forma, vários estudos vêm sendo realizados nesses 

ambientes, resultando em uma forma de melhor compreender e monitorar a fauna aquática, 

constituindo uma condição imprescindível para a implementação de qualquer medida de 

proteção, tanto dos recursos hídricos quanto pesqueiros (AGOSTINHO et al., 2007). 
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2 OBJETIVO  

 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

 

Avaliar a estrutura temporal da assembleia de peixes do reservatório de Santa Cruz, 

associando as precipitações e ao nível do reservatório.  

 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

 Caracterizar temporalmente a assembléia de peixes quanto a composição, abundância, 

riqueza e diversidade. 

 Verificar os efeitos da precipitação e o nível do reservatório sobre a estrutura de 

peixes. 
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ABSTRACT  

 

 

The objective of this study was to evaluate the compositionand temporal structure of 

the fish assemblage of the Santa Cruz Reservoir in the Brazilian semiarid and verify that 

rainfall and reservoir level influence the structure of the assemblage. Samples were collected 

quarterly from February 2010 to November 2013 at eight sites in the reservoir. In total, 9442 

individuals were captured, and they belonged tothree orders, 11 families, and 21 species (of 

which fourwere introduced species). The non-metric multidimensional scalingordination plot 

showed a separation of fish assemblages and the PERMANOVA indicated significant 

differences in the structure of assemblages among years and between seasons (rainy and dry). 

ANOVA did notreveal differences in species richness (5.75 min and 9.38 max), diversity 

(1.47 min and 2.30 max),or catch per unit effort (CPUEn; 0.97 min and 7.45 max).However, 

Pearson correlation analysis showed a negative correlationfor rainfall and reservoir level with 

the diversity index and a positive correlation between reservoir level and CPUEn. We 

conclude that the structure of the fish assemblage of the Santa Cruz Reservoir varies 

seasonally and temporally and that rainfall and reservoir level are important in structuring the 

assemblage. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O semiárido brasileiro é caracterizado pelas altas taxas de evaporação hídrica, solos 

rasos, precipitações anuais escassas e irregulares e regime intermitente e sazonal dos rios. O 

excedente hídrico durante o período chuvoso e o déficit hídrico durante a maior parte do ano é 

característico do clima, afetando diretamente o volume e periodicidade dos rios das bacias 

hidrográficas nordestinas, fazendo com que haja escassez de água em determinadas zonas 

(AB’SABER, 1957; AB’SABER, 1995). Assim, com o objetivo de acumular água no curto 

período de chuva  é  comum na região Nordeste a formação de reservatórios, para uso no 

abastecimento humano, pecuária, irrigação, controle de vazantes, lazer, pesca e mais 

recentemente para aquicultura fazendo com que essa região possua a segunda maior 

densidade de reservatórios do mundo (mais de 70.000) (LAZZARRO et al., 2003).  

A formação dos reservatórios acarreta a descaracterização da flora e fauna locais, 

ocasionando o desaparecimento de espécies ou fazendo com que estas recorram a estratégias 

adaptativas para se ajustarem às mudanças ocorridas no ambiente aquático (FERNANDO e 

HOLČIK, 1982; AGOSTINHO et al., 1992; AGOSTINHO et al., 2007). Por outro lado, 

espécies que apresentavam abundâncias baixas no ambiente fluvial, após o represamento, 

podem tornar-se dominantes (HARO e BISTONI, 1996). Além de alterarem de maneira 

profunda e definitiva a paisagem local, os reservatórios, modificam a dinâmica fluvial, como 

o aumento no tempo de retenção da água, determinando consideráveis modificações nas 

comunidades bióticas (BROWN, 1984). Por serem ecossistemas artificiais, os reservatórios 

ocasionam acontecimentos não previsíveis no ciclo da água, determinando uma reorganização 

contínua das comunidades (BERGKAMP et al., 2000; JÚLIO et al., 1997; MAGELA 

THOMAZ et al., 1997), fazendo com que não aconteça uma evolução de acordo com padrões 

equilibrados, comprometendo a produtividade do ecossistema (TUNDISI et al., 1999). 

Além disso, em ambientes onde as mudanças térmicas são pouco perceptíveis, como o 

semiárido brasileiro, a influência da precipitação e das inundações sazonais sobre o 

ecossistema é maior (LOWE-McCONNELL, 1987). A variação sazonal do fluxo de água é 

um dos principais fatores de estruturação de assembléias de peixes em um rio (WOOTTON, 

1990), e mudanças nessas variações alteram as entradas de nutrientes e a disponibilidade de 

abrigo, que diminui durante a estação seca, quando os níveis de água são baixos. Estudos 
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sugerem que a sazonalidade funciona como fator chave na organização das comunidades de 

peixes (AGOSTINHO et al., 2004; FIALHO et al., 2008), aumentando o aporte de nutrientes 

e áreas para abrigo nos períodos de chuvas e nos períodos de secas aumentando o nível de 

predação e reduzindo a oferta de alimento, abrigo e os níveis de oxigênio dissolvido (HALYC 

e BALON, 1983; JUNK et al., 1989). 

O objetivo do trabalho foi avaliar a composição da estrutura temporal (período de 

chuva e seca da região e entre os anos de estudo) da assembleia de peixes do reservatório de 

Santa Cruz, semiárido brasileiro e verificar se os fatores pluviosidade e nível do reservatório 

influenciam na estrutura da assembleia. Para isso, foi analisado a composição, riqueza de 

espécies, diversidade e abundância das espécies. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

ÁREA DE ESTUDO 

 

 

Entre as pequenas bacias localizadas na região hidrográfica do Atlântico Nordeste 

Oriental, encontra-se a do rio Apodi/Mossoró, que ocupa uma área de 14.271 km
2
, sendo o rio 

Apodi/Mossoró o principal da bacia (ALMEIDA et al., 2006; ANA, 2008). A precipitação 

média nessa bacia hidrográfica é de 750 mm anuais concentrados entre os meses de fevereiro 

e maio. O reservatório de Santa Cruz, construído em 2002, está localizado entre as 

coordenadas 05º45'45'' S e 37º48'00'' W no trecho médio do rio Apodi/Mossoró, com uma 

área de 3.413,36 ha e capacidade para acumular até 600 milhões de metros cúbicos de água. 

(SEMARH, 2012). 

 

 

AMOSTRAGEM 
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As coletas foram realizadas trimestralmente entre fevereiro de 2010 e novembro de 

2013, em oito pontos no reservatório (Figura 1). Os peixes foram capturados com redes de 

espera de malhas 12, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 60 e 70 mm (entre nós adjacentes), com 15 

metros de comprimento e 2 metros de altura cada, foram armadas ao entardecer (17h30min) e 

retirados ao amanhecer (05h30min). Os exemplares capturados foram acondicionados em 

sacos plásticos devidamente identificados com os pontos de coletas e aparato de captura, 

conservados em gelo até chegarem ao laboratório, onde foram triados e identificados até o 

menor nível taxonômico possível de espécie por meio de literatura especializada 

(KULLANDER, 1983; PLOEG, 1991; ROSA et al., 2003; KULLANDER e EFREM, 2006) e 

obtidos as medidas biométricas de comprimento padrão (cm) e peso total (g). 

 

 

Figura 1: Localização geográfica do reservatório de Santa Cruz e os oito pontos de 

amostragens. 

 

 

ANÁLISES DE DADOS 

 

 

A abundância das espécies,  foi transformada em Captura Por Unidade de Esforço em 

número (CPUEn) através do seguinte calculo:  CPUE = C/f, onde, C = captura em número e f 
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= esforço, m
2 

de rede * tempo de captura em horas, padronizados por 301,8m
2 

de rede por 

12h.  

Uma matriz de similaridade foi construída com os dados de CPUEn, usando 

coeficiente de similaridade de Bray-Curtis. Os resultados desse procedimento foram 

apresentados em gráficos de ordenação de escalonamento multidimensional não-métrico (n-

MDS) para avaliar a distribuição temporal entre período de chuva (fevereiro e maio) e seca 

(agosto e novembro) e por ano. Análise Permutacional Multivariada de Variância 

(PERMANOVA) two-way foi usada para testar diferença estatística na estrutura sazonal e 

temporal da assembléia de peixes (ANDERSON e WALSH, 2013). Na diferença estatística 

entre os anos, a Análise de Porcentagem de Similaridade nas Capturas (SIMPER) foi utilizada 

para identificar as espécies que mais contribuiram para a similaridade entre os anos 

(CLARKE, 1993; CLARKE e WARWICK, 1994).  

A  assembléia de peixes do reservatório foi caracterizada usando os seguintes 

descritores: i) riqueza de espécies (S); ii) índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) H’ = 

-Σ (ni/N)*log (ni/N), onde, ni = número de individuos da espécie i e N = número de individuos 

de todas as espécies; iii) abundância númerica (CPUEn). Análise de Variância (ANOVA) foi 

usada para verificar se existiu diferença ao longo do período estudado entre os valores de H’, 

S e CPUEn (GOTELLI e COLWELL, 2011; KREBS, 1999; MAURER e McGILL, 2011).  

Correlação de Pearson foi feita para verificar relação entre os dados de S, H’ e CPUEn 

com a pluviosidade e o nível do reservatório em cada mês de coleta. Para isso, os dados de 

pluviosidade e nível do reservatório (cota fluviométrica) foram obtidos nos sites da Empresa 

de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte (EMPARN) e Secretária Estadual de Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos (SEMARH), respectivamente. 

Todas as análises foram realizadas usando o soft R versão 3.1.2. e com nível de 

significância de p<0,05. 

 

 

RESULTADOS 

 

 

PLUVIOSIDADE E NÍVEL DO RESERVATÓRIO 
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 O maior nível do reservatório foi registrado em fevereiro/2010, 84,5m, em seguida 

observou-se um declínio do nível até novembro/2013 onde foi registrado 47,0m. Durante o 

estudo, a pluviosidade variou de 0mm (novembro/2011 e 2013) a 468,5mm em maio de 2011 

(Figura 2). 

 

 

Figura 2. Variação da cota fluviométrica do reservatório e pluviosidade entre os meses de 

coleta no período de estudo no reservatório de Santa Cruz, rio Apodi/Mossoró (RN). 

 

 

COMPOSIÇÃO DA ASSEMBLEIA DE PEIXES 

 

 

Foram capturados 9.442 indivíduos de 21 espécies, 11 famílias e três ordens. A ordem 

Characiformes apresentou o maior número de famílias (seis), seguido da ordem Siluriformes 

(três) e Perciformes (duas). A família Cichlidae  foi a mais representativa em número de 

espécies (cinco), seguido pela família Characidae (quatro), Anostomidae (três), Loricariidae 

(duas), e as demais foram representadas por uma espécie. Foram registradas quatro espécies 

introduzidas pertencentes a ordem Perciformes, Plagioscion squamosissimus (Sciaenidae), 

Cichla monoculus, Oreochromis niloticus e Astronotus ocellatus (Cichlidae) (Tabela 1).  
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Tabela 1. Lista das espécies de peixes capturadas no reservatório de Santa Cruz, rio 

Apodi/Mossoró (RN), ao longo do período de estudo, com código de definição para cada 

espécie, nome científico e nome vulgar. 

Código Grupo Taxonômico Nome Vulgar 

 CHARACIFORMES  

 Characidae 

A.bim Astyanax gr. bimaculatus (Linnaeus, 1758) Lambari do rabo amarelo 

A.fas Astyanax gr. fasciatus (Eigenmann, 1908) Lambari do rabo vermelho 

M.cos Moenkhausia costae (Steindachner, 1907) Piaba 

M.dic Moenkhausia dichroura (Kner, 1858) Piaba-Bota-Fogo 

 Anostomidae 

L.elo Leporinus elongatus (Linnaeus, 1758) Piau 

L.pia Leporinus piau (Fowler, 1941) Piau 

L.tae Leporinus taeniatus (Lütken, 1875) Piau 

 Curimatidae 

C.lep Curimatella lepidura (Eigenmann & Eigenmann, 

1889) 

Manjuba 

 Erythrinidae 

H.mal Hoplias gr. malabaricus (Bloch, 1794) Traíra 

 Prochilodontidae 

P.bre Prochilodus brevis (Steindachner, 1875) Curimatã 

 Triportheidae 

T.sig Triportheus signatus (Garman, 1890) Sardinha 

 SILURIFORMES  

 Loricariidae  

H.pap Hypostomus cf. papariae (Fowler, 1941) Cascudo 

L.der Loricariichthys derbyi (Fowler, 1915) Cascudo 

 Heptapteridae  

Pim.sp Pimelodella sp. (Eigenmann & Eigenmann, 1888)  

 Auchenipteridae  

T.gal Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) Cangati 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Prochilodontidae
http://pt.wikipedia.org/wiki/Franz_Steindachner
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 PERCIFORMES  

 Cichlidae 

A.oce Astronotus ocellatus (Agassiz, 1831)* Apaiari 

C.mon Cichla monoculus (Agassiz, 1831)* Tucunaré 

C.ori Cichlasoma orientale (Kullander, 1983) Caritó 

C.men Crenicichla menezesi (Ploeg, 1991) Jacundá 

O.nil Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758)* Tilápia 

 Sciaenidae 

P.squ Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840)* Pescada 

* Espécies Introduzidas 

 

 

CAPTURA POR UNIDADE DE ESFORÇO (CPUE) 

 

 

As espécies Moenkausia dichroura, Curimatella lepidura, Triportheus signatus, 

Hypostomus cf. papariae  e Plagioscion squamosissimus foram dominantes e mais 

abundantes nas estações de chuva e seca dos anos de estudo (Figura 3), como também entre os 

anos chuvosos (2010 e 2011) e nos anos secos de estudo (2012 e 2013) (Figura 4). No 

entanto, as espécies M. dichroura, C. lepidura e P. squamosissimus tiveram uma considerada 

redução na abundância durante as estações secas como também nos anos mais secos do 

estudo. 

Os valores médios de CPUE variaram entre 7,445328 ind. m
2
xh (SD = ±9,77) em 

fevereiro de 2010 e 0,974155 ind. m
2
xh (SD = ±1,06) em agosto de 2012. Observou-se que 

nos anos chuvosos do estudo (2010 e 2011) e na estação de chuva dos anos, com exceção dos 

períodos de seca de novembro de 2012 e agosto de 2013, foram obtidas as maiores médias de 

CPUE (Figura 5), porem a ANOVA não foi significativa. 
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Figura 3. Captura por unidade de esforço em número (CPUEn) das espécies entre os períodos 

de chuva e seca no reservatório de Santa Cruz, rio Apodi/Mossoró (RN). 

 

 

Figura 4.  Captura por unidade de esforço em número (CPUEn) das espécies entre os anos 

2010 e 2013 no reservatório de Santa Cruz, rio Apodi/Mossoró (RN). 
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Figura 5. Média mensal da Captura por unidade de esforço em número (CPUEn) no 

reservatório de Santa Cruz, rio Apodi/Mossoró (RN), com desvio padrão no período de 

estudo.  

 

 

RIQUEZA DE ESPÉCIES 

 

 

O maior número de espécies foi observado em fevereiro de 2013, 17 espécies. Os 

valores médios da riqueza de espécies variaram entre 9,37 (SD = ±1,92) em fevereiro de 2010 

e 5,75 (SD = ±1,98) em agosto de 2012. A riqueza de espécies não seguiu um padrão de 

variação entre os meses no período de estudo (Figura 6) e ANOVA não foi significativa. 
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Figura 6. Média mensal da riqueza de espécies no reservatório de Santa Cruz, rio 

Apodi/Mossoró (RN), com desvio padrão no período do estudo.   

 

 

DIVERSIDADE DE SHANNON-WIENER 

 

 

Os valores médios do índice de diversidade variaram entre 2,30 (SD = ±0,45) em 

novembro de 2013 e 1,47 (SD = ±0,36) em fevereiro de 2011. Observou-se que no período de 

seca (nos meses de agosto e novembro) foram obtidos as maiores médias de diversidade 

(Figura 7), no entanto a ANOVA não mostrou diferença significativa entre os meses de 

estudo. 
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Figura 7. Média mensal do indice de diversidade de Shannon-Wiener no reservatório de Santa 

Cruz, rio Apodi/Mossoró (RN), com desvio padrão no período de estudo.  

 

 

CORRELAÇÃO DE PEARSON 

 

 

 O index de diversidade de Shannon foi negativamente correlacionado com a 

pluviosidade (p = 0,0170; cor = -0,5859) e com o nível do reservatório (p = 0,0376; cor = -

0,5229) e a CPUE correlacionou positivamente com o nível do reservatório (p = 0,0367; cor = 

0,5250) (Tabela 2). 
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Tabela 2. Correlação de Pearson entre a Riqueza de Espécies (S), Diversidade de Shannon-

Wiener (H’) e Captura por Unidade de Esforço (CPUE) com a Pluviosidade e o Nível do 

Reservatório de Santa Cruz (RN). 

 Pluviosidade (mm) Nível do Reservatório (m) 

   

 P Correlação P Correlação 

     

S 0,7571 0,0839 0,8578 0,0487 

     

 H’ 0,0170* -0,5859 0,0376* -0,5229 

     

CPUE 0,1858 0,3485 0,0367* 0,5250 

*Diferença estatística significativa 

 

 

ESTRUTURA TEMPORAL DA ASSEMBLEIA DE PEIXES 

 

 

O gráfico de ordenação da n-MDS (stress = 0,204) mostrou uma separação das 

assembléias de peixes entre o período de chuva e seca (Figura 8) e entre os anos (Figura 9). A 

PERMANOVA indicou diferenças significativas na estrutura das assembleias entre o período 

de chuva e seca (R global = 0,01976; p=0,007) e entre os anos (R global = 0,10478; p<0,001), 

não houve significância na interação entre os fatores. A comparação par a par mostrou que a 

estrutura da assembleia apresentou-se diferente nos quatros anos do estudo  (Tabela 3). 
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Figura 8. Ordenação de escalonamento multidimensional não-métrico (n-MDS) com os dados 

de captura por unidade de esforço em número das espécies de peixes capturadas no 

reservatório de Santa Cruz, rio Apodi/Mossoró (RN) entre as estações de chuva e seca no 

período de estudo. 
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Figura 9.  Ordenação de escalonamento multidimensional não-métrico (n-MDS) com os dados 

de captura por unidade de esforço em número das espécies de peixes capturadas no 

reservatório de Santa Cruz, rio Apodi/Mossoró (RN) no período de estudo. 

 

Tabela 3. Análise de Porcentagem de Similaridade (SIMPER) entre os pares, anos de estudos,  

da assembléia de peixes do reservatório de Santa Cruz (RN). 

Grupos T P 

2010 – 2011 2.2507 0.001* 

2010 – 2012 2.8432 0.001* 

2010 – 2013 2.6466 0.001* 

2011 – 2012 1.8309 0.002* 

2011 – 2013 1.7851 0.002* 

2012 – 2013 1.3622 0.047* 

   *Diferença estatística significativa 
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DISCUSSÃO 

 

 

 As variações anuais e mensais na precipitação e no fluxo da água provocam alterações 

nas variáveis físico-químicas, que podem influenciar diretamente às comunidades ícticas 

(CARDOSO et al., 2012). Essas alterações nos ciclos da chuva, oferecem uma boa 

oportunidade de observar como perturbações por fatores abióticos podem influenciar na 

composição, abundância, riqueza e diversidade das assembleias de peixes (GARCIA et al., 

2003). Em regiões de clima árido e semiárido, como o Nordeste do Brasil, é esperado que no 

período de seca ocorram alterações nas populações de organismos aquáticos e na estrutura das 

comunidades (BOND et al., 2008). 

A composição da ictiofauna do reservatório de Santa Cruz apresentou resultados 

semelhantes aos encontrados nos reservatórios brasileiros e de outros países, com um número 

de espécies relativamente baixo e formado por uma combinação de espécies presentes no rio 

represado e espécies introduzidas, de pequeno e médio porte (FERNANDO e HOLČIK, 1991; 

AGOSTINHO et al., 2007; TERRA et al., 2010). Das espécies nativas encontradas no 

reservatório de Santa Cruz, de acordo com Rosa et al. (2003), todas já foram registradas em 

outros rios da bacia hidrográfica Atlântico Nordeste Oriental, onde está inserido o rio 

Apodi/Mossoró, tornando provável que essas espécies já ocorressem no rio Apodi/Mossoró 

no trecho onde foi formado o reservatório de Santa Cruz antes do barramento. A ordem 

Characiformes foi a mais representativa em número de famílias e número de indivíduos 

capturados, seguindo o padrão esperado para os rios (LOWE-McCONNELL, 1999) e lagoas 

temporárias neotropicais (VERÍSSIMO, 1994).  

Dentre as espécies de peixes capturadas no reservatório de Santa Cruz, quatro foram 

introduzidas, todas pertencentes a ordem Perciformes, sendo três delas representantes da 

família Cichlidae que foi a mais representativa em número de espécies no reservatório, A. 

Ocellatus, C. monoculus, O. niloticus, além de P. squamosissimus da família Sciaenidae. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Gurgel (2010) que encontraram as mesmas 

espécies introduzidas no rio Piranhas/Assu (RN). Algumas espécies foram amplamente 

introduzidas na região Nordeste do Brasil a partir da década de 30, com o objetivo de mitigar 

os efeitos deletérios das barragens sobre a ictiofauna local e incrementar a produção 

pesqueira, em reservatórios públicos e em pequenos açudes particulares, realizados pelo 
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Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS) (FONTENELE e PEIXOTO, 

1978; GURGEL e OLIVEIRA, 1987; AGOSTINHO et al., 2008; LEÃO et al., 2011) e a 

escolha de espécies da família Cichlidae pode estar relacionado ao fato dessas espécies serem 

bem adaptadas aos ambientes lênticos (AGOSTINHO et al., 2007). A barragem de Santa Cruz 

trata-se de um reservatório recente e, pelo amplo conhecimento dos danos que espécies 

introduzidas acarretam ao ambiente, provavelmente essas espécies tenham invadido o 

reservatório através de escapes e/ou inundações de pequenos açudes particulares durante o 

enchimento, já que não existem registros de introdução dessas espécies nesse reservatório 

(NOVAES et al., 2014). 

Estudos realizados em escalas temporais amplas tem demonstrado uma forte 

associação entre sazonalidade na estruturação das assembleias de peixes (ARTIOLI, 2012), 

além disso, a importância de uma espécie na assembleia pode ser discutida em função da sua 

ocorrência ou da representatividade em número de indivíduos (GASTON, 1994). Os 

resultados  mostraram diferença significativa na estrutura das assembleias de peixes entre os 

anos de estudo e entre os períodos de chuva e seca de cada ano. Nos anos mais chuvosos 

(2010 e 2011) do estudo, quando o nível do reservatório foi mais elevado, bem como na 

estação de chuva dos anos, existiu uma maior abundância das espécies M. dichroura, C. 

lepidura, H. cf. papariae e P. squamosissimus, fato ocorrido provavelmente pelo aporte de 

nutrientes, maior quantidade de locais para abrigo e condições favoráveis de oxigenação que 

beneficiou essas espécies. Nos anos mais secos (2012 e 2013) e com o nível do reservatório 

mais baixo, como também na estação seca dos anos, as espécies A. gr. bimaculatus, A. gr. 

fasciatus, L. piau, H. gr. malabaricus, T. signatus e C. monoculus se tornaram mais 

abundantes, segundo Fisher e Willis (2000) o período de chuva pode causar estresse biológico 

em algumas espécies de peixes, reduzindo suas abundâncias, enquanto outras espécies podem 

encontrar condições favoráveis aumentando assim sua abundância.   

Ocorrem cerca de 240 espécies de peixes no semiárido Brasileiro e a ictiofauna 

presente nos rios dessa região inclui representantes de diferentes grupos neotropicais, 

mostrando-se menos diversificada quando comparada a de outros ecossistemas brasileiros, 

devido principalmente aos processos históricos, às alterações climáticas e aos fatores 

antrópicos (ROSA et al., 2003). No reservatório de Santa Cruz foram registradas 21 espécies 

de peixes e este resultado está de acordo com o número de espécies registradas em 

reservatórios brasileiros (AGOSTINHO et al., 2007). Estudos em reservatórios do semiárido 
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também demonstraram uma baixa riqueza de espécies de peixes (PAIVA, 1978; MEDEIROS 

e MALTCHIK, 2001; MALTCHIK e MEDEIROS, 2006).  

A riqueza de espécies no reservatório de Santa Cruz não apresentou diferenças durante 

o estudo, existindo apenas pequenas flutuações sem correlação com a pluviosidade e o nível 

do reservatório. De acordo com Magurran (1988), espécies podem coexistir promovendo uma 

diferenciação de nicho, sem exclusão competitiva. Assim, as espécies que ocuparam a mesma 

guilda trófica, podem ter sido susceptíveis a ter uma capacidade competitiva sazonal que 

favoreceu a convivência com as flutuações populacionais ao longo do ano e dos períodos de 

chuva e seca. Além disso, espera-se que as espécies tenham nichos ecológicos menores, por 

serem mais especializadas.  

De acordo com Marinho et al. (2006), as espécies de peixes presentes no semiárido 

apresentam várias estratégias de sobrevevivência que fazem com que elas estejam ajustadas as 

limitações impostas pelo longo período de estiagem, a ausência de água durante grande parte 

do ano e a inconstância de recursos que são elementos importantes, limitando esse número de 

espécies em lagos de regiões semiáridas, variando a abundância de suas populações em 

determinadas épocas do ano (MEDEIROS e MALTCHIK, 2001), como por exemplo, os 

peixes da região neotropical apresentam uma ampla plasticidade alimentar, que permitem 

também uma ampla gama de recursos alimentares, principalmente em ambientes com grande 

variação hidrológica (AGOSTINHO et al., 2007). Corroborando com esses resultados, 

Agostinho et al. (2008) afirmam que em ambientes de reservatórios brasileiros a variação 

temporal na riqueza de espécies de peixes é baixa, devido a composição de espécies desses 

ambientes serem formadas por espécies tolerantes as consequências do barramento.  

Vários autores destacam também a presença de espécies introduzidas que podem ser 

um fator de influencia na baixa riqueza de espécies destes ambientes represados (VITOUSEK 

et al., 1997; WELCOMME, 1979), fato que foi comprovado por Latini e Petrere (2004) para a 

comunidade de peixes dos lagos da bacia do rio Doce/MG, que constataram uma redução da 

riqueza dos peixes  nativos, devido à predação e competição pela mesma guilda trófica.   

A diversidade de espécies, tem se revelado significativamente importante em muitos 

aspectos funcionais dos ecossistemas, determinando aspectos organizacionais que influenciam 

os seus procesos, através do número de espécies presentes, sua composição, abundância, 

interação e as variações temporais, influenciando também a plasticidade e a resistência dos 

ecossistemas às variações ambientais (CHAPIN et al., 2000; TILMAN, 2000). A diversidade 
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não apresentou variação estatística no período de estudo e resultados similares foram 

observados em outros reservatórios (CASTRO, 1997; SILVA et al., 2006; SMITH e 

PETRERE JR., 2008). No entanto, a diversidade apresentou  correlação negativa entre a 

pluviosidade e o nível do reservatório. A redução do nível do reservatório e a menor 

pluviosidade reduziram a dominância de  espécies, onde Rêgo (2008) afirma que essa elevada 

dominância de algumas espécies é um fenômeno recorrente em reservatórios. Corroborando 

com esses resultados, Lowe-McConnell (1987) explica que ambientes sazonais tendem a ter 

diversas comunidades com poucas espécies dominantes e que a dominância de algumas 

espécies pode estar relacionada às perturbações sazonais, tais como grandes e imprevisíveis 

variações no nível da água e oxigênio, o que favorece algumas espécies mais bem adaptadas a 

essas condições (JEPSEN et al., 1997) como, por exemplo, M. dichroura, C. lepidura, H. cf. 

papariae e P. squamosissimus, que tiveram elevada dominância nos anos chuvosos, onde o 

nível do reservatório estava mais elevado e nas estações  chuvosas dos anos, provocando uma 

redução na diversidade.  

Maltchik e Medeiros (2006) também encontraram uma maior diversidade de espécies 

durante o período de seca para o rio Taperoá/PB, e sugerem que as difíceis condições 

ambientais durante a seca, reduz a abundância de algumas espécies dominantes, aumetando a 

diversidade. A variabilidade na dominância das espécies parece estar ligada as condições 

severas do período seco e a dinâmica hidrológica define as variações na diversidade da 

comunidade (WINEMILLER, 1989; GODINHO et al., 2007).  

Os maiores valores da CPUE no reservatório de Santa Cruz foram encontrados  nos 

anos mais chuvosos, em que o nível do reservatório esteve mais elevado e na estação de chuva 

da região, resultados esses que foram corroborados com os encontrados para alguns 

reservatórios hidroelétricos (AGOSTINHO et al., 2004; TERRA et al., 2010). A CPUE não 

apresentou diferença significativa, mas apesar disso, a abundância variou entre os meses de 

estudo e foi observado uma correlação significativa e positiva com o nível do reservatório. 

Em ambientes aquáticos de água doce, mesmo artificiais como reservatórios, a inundação de 

áreas terrestres adjacentes durante o período de chuva, pode causar alterações na abundância 

das populações de peixes, em virtude de uma maior disponibilidade de recursos alimentares e 

abrigo (LOWE-McCONNEL, 1999). No reservatório de Santa Cruz M. dichroura, C. 

lepidura, H. cf. papariae e P. squamosissimus apresentaram aumento na abundância durante 

os períodos que tiveram maior pluviosidade e como consequência elevaram os valores da 
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CPUE. Essas espécies foram caracterizadas como oportunistas e de elevada flexibilidade 

alimentar (YAMAMOTO et al., 2004; HANH et al., 2004) e, é provável que no reservatório 

de Santa Cruz, a inundação de áreas terrestres adjacentes no período de chuva, beneficiou 

essas espécies, que exploraram de forma eficiente os novos recursos disponíveis, aumentado 

assim a abundância. 

De acordo com os resultados, a estrutura da assembleia do reservatório de Santa Cruz 

apresentou diferenças entre as estações de seca e chuva, como também entre os anos de 

estudo. Embora diferenças estatísticas temporais não tenham sido registradas, a correlação 

negativa do indice de diversidade com a pluviosidade e com a redução do nível do 

reservatório e a correlação positiva da abundância (CPUE) e o aumento do nível do 

reservatório, sugerem que esses fatores foram importantes na estruturação da assembléia de 

peixes no reservatório. No entanto, o nível do reservatório, que pode ser considerado uma 

medida indireta de intensidade da seca, parece ser mais importante na estruturação da 

assembleia do que a pluviosidade em uma escala temporal mais ampla, uma vez que, a 

diminuição da abundância acompanhou a redução do nível do reservartório. Já a pluviosidade 

parece ser mais importante para estruturar a assembleia de peixes sazonalmente, entre os 

períodos de chuva e seca do anos, com os períodos de chuva apresentando uma maior 

abundância. 
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RESUMO 

 

 

O objetivo do trabalho foi avaliar a estrutura sazonal e temporal da assembleia de 

peixes do reservatório de Santa Cruz, semiárido Brasileiro e verificar se os fatores 

pluviosidade e nível do reservatório influenciaram na estrutura da assembleia. As coletas 

ocorreram trimestralmente em oito pontos do reservatório entre fevereiro de 2010 e novembro 

de 2013. Foram capturados 9.442 indivíduos de 3 ordens, 11 famílias e 21 espécies, sendo 

quatro espécies introduzidas. O gráfico de ordenação da n-MDS mostrou uma separação das 

assembléias de peixes e a PERMANOVA indicou diferenças significativas na estrutura das 

assembleias entre os anos e estações (chuva e seca). ANOVA não indicou diferenças nos 

dados de riqueza (5,75 mín. e 9,38 máx.), diversidade (1,47 mín. e 2,30 máx.) e CPUE (0,97 

mín. e 7,45 máx.), no entanto, a correlação de Pearson mostrou relação negativa entre 

pluviosidade e nível do reservatório com o indice de diversidade e relação positiva entre nível 

do reservatório de CPUE. Concluímos que a estrutura da assembleia de peixes do reservatório 

de Santa Cruz variou temporalmente e sazonalmente e os fatores pluviosidade e nível do 

reservatório foram importantes na estruturação da assembleia. 

 

Palavras-chave: assembleia de peixes, Bacia Atlântico Nordeste Oriental, açude, 

Neotropical.  
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